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Ritos Iniciais
Monição antes do Cântico e Procissão de Entrada: 
Monitor(a): Saímos de casa e subimos ao Templo para rezar. Pomo-nos de pé, que é a posição que melhor nos recorda que somos chamados a viver de cabeça levantada, de olhos voltados para Deus! A posição de pé lembra-nos ainda a vitória de Cristo, o Cordeiro Pascal, que foi imolado e está de pé, quer dizer, está vivo e ressuscitado. De pé, somos gente viva e ressuscitada com Cristo! Cantemos e louvemos o Senhor.
Procissão e cântico de entrada | Saudação inicial

P. Há “gente que não sabe estar”! Nem diante de Deus, nem diante dos outros, nem no próprio lugar que ocupa. Era assim um fariseu, que rezava, de pé, como quem olhava para o espelho e só via as suas virtudes. Bem diferente era a oração humilde do publicano, que batia no peito, com a mão direita, apontando para o seu coração pobre e ferido pelo pecado. Para que seja dada glória a Deus e não a nós, e porque a oração do humilde atravessa as nuvens, reconheçamos que somos pecadores. Não façamos peito… inchados com o nosso orgulho. Batamos no peito, confessando os nossos pecados: Confesso a Deus…
Missa adicional de sábado, às 19h00, com escuteiros: 25 anos de matrimónio do casal Sérgio Alexandre Santos Pereira e Ana Cláudia Lobato Cervantes. 5 filhos: Sandro (24), Gonçalo (22), Alexandra (19), Martim (16) e Ana (12). Familiares falecidos: Pai de Ana: Virgílio Cervantes; Mãe de Sérgio: Lúcia Costa; madrinha de Aba: Rosa Morais. 
Confissão 

Kyrie (se possível, cantado) 

Hino do Glória 
Oração coleta
Liturgia da palavra

Monição antes da 1.ª leitura: (só no caso de não se fazer a homilia da missas com catequese – esquema A)
Monitor: Agora sentamo-nos. É a posição típica do rei, do prín​cipe, do juiz.  Mas é sobretudo sinal de disponibilidade para a escuta, para uma oração mais prolongada. Como Maria, irmã de Marta, nós sentamo-nos aos pés de Jesus, para O escutar. Durante a celebração da Missa, os fiéis estão sentados:
· durante as leituras que precedem o Evangelho 

· durante o salmo responsorial;

· durante a homilia  

· durante a preparação dos dons ao ofertório

· durante o silêncio sagrado depois da Comunhão

1.ª leitura:  Sir 35,15-22 
Salmo Responsorial: Sl 3 (34) |
 2.ª leitura: 2 Tm 4,6-8.16-18
Monição antes da Aclamação ao Evangelho (só no caso de não se fazer a homilia da missas com catequese – esquema A)
Monitor: A posição de pé, vertical, é típica do ser humano. O cristão é um pecador que Cristo libertou e fez erguer de novo.  Rezar de fé é um si​nal de fé na Ressurreição de Cristo. A oração de pé é um sinal de respeito diante de Alguém. Agora pomo-nos de pé, para distinguir a proclamação do Evangelho, aclamando Cristo, Palavra de Deus. 
Evangelho: Lc 18,9-14
Homilia 

Notas sobre as Homilias: 
1. Nas Missas com catequese podem explorar-se as posições do corpo na oração e na celebração e as atitudes espirituais associadas (ver esquema A e esquema B em continuidade com a mistagogia do passado domingo sobre as mãos; 
2. Pode-se simplificar a Homilia prevista para a celebração habitual com o Povo e desenvolver a mesma mistagogia, com as respetivas monições.  
3. A Homilia nas missas sem Catequese é inspirada em textos de duas audiências do Papa Francisco, de 01.06.2016 e 22.05.2024
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Cf. Papa Francisco, Audiências de 01.06.2016 e 22.05.2024
Nem sei se isto é uma parábola, se é uma caricatura! Só falta pôr na boca do fariseu esta humorada declaração de superioridade: «Em humilde ninguém me bate». Eis-nos diante de uma parábola, com dois personagens, sobre a atitude e o modo correto de rezar e de estar diante de Deus e dos outros. É a parábola do fariseu e do publicano (cf. Lc 18, 9-14). Ambos vão ao templo para orar, mas fazem-no, na forma e no conteúdo, de modos muito diferentes, com resultados opostos. Vamos então aos personagens, que afinal, um e outro, coabitam e rezam, dentro de nós:
1. O fariseu reza «de pé» (Lc 18, 11) e usa muitas palavras. A sua prece é longa, uma lexibição descarada dos próprios méritos e virtudes, com sentido de superioridade em relação aos «outros», que ele classifica como «ladrões, injustos, adúlteros», como por exemplo — e indica aquele outro que estava ali — «o publicano» (Lc 18,11). O fariseu reza a Deus, mas na verdade olha para si mesmo. Glorifica-se a si próprio. Ora por si mesmo! Em vez de ter diante dos olhos o Senhor, tem um espelho. Não sente a necessidade de se prostrar diante da grandeza de Deus; está de pé, sente-se seguro, como se fosse o dono do templo! E enumera as boas obras realizadas. No entanto, a sua atitude e as suas palavras estão longe do modo de agir e de falar de Deus, que ama todos os homens, sem desprezar os pecadores. Portanto, não é suficiente entrar na Igreja e rezar, mas devemos interrogar-nos também sobre o modo como rezamos, como está o nosso coração. Quem faz peito, em vez de bater no peito, para se evidenciar e vangloriar, não tem lugar no coração, nem para Deus nem para os outros. 
2. O publicano vai ao templo, com espírito humilde e arrependido: «Mantendo-se à distância, não ousava sequer levantar os olhos ao céu, mas batia no peito» (Lc 18,13). A sua prece é muito breve: «Ó Deus, tende piedade de mim, que sou pecador!». Nada mais. A sua prece é essencial e atravessa as nuvens. Fala com humildade, só está seguro de ser um pecador necessitado de misericórdia. Apresentando-se no templo «de mãos vazias», com o coração despojado e reconhecendo-se pecador, o publicano mostra-nos a posição e a condição necessárias para receber o perdão do Senhor: ter a consciência da pequenez e confiar: confiar não nos próprios méritos, mas na largueza do coração e do perdão de Deus. Somos salvos não porque somos bons! Somos salvos, porque Deus – e só Ele – é Bom. Somos salvos, não em virtude dos nossos méritos, da nossa justiça, mas pela grandeza infinita da misericórdia de Deus. O seu amor sempre nos precede e excede. É um amor anterior e superior ao nosso amor por Ele.
3. Irmãos e irmãs: a humildade não é uma virtude em alta, na nossa bolsa de valores. É mais comum cada um pôr-se em bicos de pés, impor-se e mostrar-se superior aos outros. E até nos serviços mais simples, nem sempre o fazemos com humildade, pois rapidamente fazemos do nosso lugar um posto de cobrança, um palco, uma vitrine de exibição. Ora, onde não há humildade, prospera a discórdia, a competição, a divisão. Por isso, Deus prefere a humildade, não para nos diminuir, mas para nos engrandecer. Ele, que do nada fez todas as coisas, faz tudo do nosso nada. Se a prece do soberbo não alcança a Coração de Deus, já a humildade do miserável abre-o de par em par. Deus sofre mesmo de uma enorme fragilidade: é o seu fraquinho pelos humildes!  Diante de um coração humilde, Deus abre totalmente o seu Coração. Derrete-se… Felizes as pessoas que conservam no seu coração esta consciência da sua pequenez, porque serão preservadas dos vícios gémeos da arrogância e da hipocrisia!

4.  Irmãos e irmãs: a humildade não é só a justa porta de entrada no coração de Deus e na Igreja, para rezar. “A humildade é a porta de entrada para todas as virtudes” (Audiência, 22.05.2024), porque sem a humildade, até as virtudes deixam de ser virtuosas! Um santo que se convencesse da sua santidade deixaria imediatamente de o ser!
Maria, a humilde serva do Senhor, para quem Deus olhou, mostra-nos que a humildade é tudo! A humildade é tudo para o nosso nada. A humildade é tudo para Deus, que veio precisamente em Jesus Cristo salvar-nos do nosso nada! 
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Missas com Catequese 2025 – Esquema A
O fariseu orava de pé! O publicano, à distância, batia no peito! (Lc.18,9-14)
Há oito dias descobrimos a linguagem das mãos. Hoje vale a pena compreender como podemos e devemos rezar com o corpo. Vejamos algumas posições durante a celebração:
1. Estar de pé: A posição vertical é típica do homem. Duas pessoas encontram-se: param e começam a dialogar. A oração de pé é particularmente apropriada a um diálogo com Deus. Um convidado aparece à porta duma sala. Para o cumprimentar, toda a gente se levanta em sinal de respeito. A oração de pé é, por isso, um sinal de respeito. Sa​bendo que Deus está presente no meio de nós, le​vantamo-nos para O saudar e dirigir-lhe a palavra.  Rezar de pé tem ainda outro significado: é um si​nal da fé do cristão na ressurreição de Cristo, que São João apresenta como “cordeiro imolado e de pé, ressuscitado da morte!  Compreende-se por isso que, comecemos a Eucaristia, verdadeira celebração pascal, pondo-nos de pé. Na Eucaristia, estamos de pé: 

– desde o canto de entrada até à oração coleta, incluída;

– desde a aclamação ao Evangelho até ao final da aclamação após a proclamação do Evangelho;

– desde o início da profissão de fé até à conclusão da oração universal ou dos fiéis;

– desde a oração sobre as oblatas até à epiclese sobre os dons (gesto da imposição das mãos);

– desde a aclamação «Mistério da fé» até à comunhão da assembleia, incluída;

– desde a oração depois da comunhão até ao fim. 
Nota: As dificuldades devidas a «razões de saúde, à estreiteza do lugar, ao grande número dos presentes ou outros motivos razoáveis» podem justificar uma derrogação da regra geral para alguns fiéis em particular ou até para o próprio sacerdote.
2. Sentados: Estar sentado é a posição típica do rei, do prín​cipe, do juiz. Não tem, porém, só esse significado de autoridade e de prestígio: é também um sinal de paz, de tran​quilidade, de confiança. É sinal de disponibilidade para uma oração prolongada, de expectativa diante de Deus que se manifesta, de escuta, de disposição para acolher uma Palavra que nos atinge.  Por isso nos sentamos:
– durante a primeira e segunda leitura e o salmo responsorial;

– durante a apresentação e preparação dos dons;
– após a Comunhão da assembleia, durante o tempo de silêncio;

3. Orar de joelhos: Rezar de joelhos é, de facto, mais frequente no contexto da prece pessoal, que no da assembleia litúrgica. E manifesta muitas vezes, a atitude da pequeneza da criatura diante do criador, ou de penitência, de humildade, de súplica ou de adoração.  Atualmente durante a Missa indica-se este gesto, para o momento da consagração (cf. I.G.M.R. 43), expressando assim a atitude de adoração neste momento central do mistério eucarístico. Estamos de joelhos, se possível, desde o início da epiclese que antecede a narração da instituição (que se visibiliza no gesto da imposição das mãos sobre o pão e o vinho) até ao final da ostensão do cálice, que o Presidente eleva para a nossa adoração.
3. Inclinação profunda: O gesto de inclinar a cabeça fica a meio caminho entre o estar de pé e o estar de joelhos. A inclinação de cabeça pode ser breve, como quando se cumprimenta alguém, ou prolongada, numa prece silenciosa ou numa bênção. “Aqueles que não estão de joelhos durante a consagração, fazem uma inclinação profunda enquanto o sacerdote genuflete após a consagração” (I.G.M.R. 43)! Os fiéis são convidados a fazer uma inclinação profunda durante a bênção solene do final da missa.
5. A genuflexão: É uma atitude de profunda humildade e de adoração, que tanto nos custa e é feito, a maior parte das vezes, tão atabalhoadamente. É símbolo da nossa adoração ao Senhor, presente na Eucaristia. É todo um discurso corporal diante do Sacrário: Cristo é o Senhor que quis fazer-se presente neste Sacramento admirável e por isso dobramos o joelho diante d'Ele.
Irmãos e irmãs: de joelhos ou sentados, inclinados ou de pé, importa deixar o nosso corpo falar, rezar e celebrar. E que cada um de nós saia daqui justificado, isto é, agraciado com a aceitação que Deus faz da nossa oração.
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Missas com Catequese 2025 – Esquema B
Queridos irmãos e irmãs, queridas crianças, pais, catequistas e avós: Hoje a Palavra de Deus é como um espelho, que nos ajuda a ver como nos apresentamos e posicionamos diante de Deus. Não apenas quando entramos na igreja, mas também na vida, na oração e na nossa missão.

1. Como entrar na Igreja? 
Jesus contou uma parábola que começa assim: "Dois homens subiram ao templo para orar...". Este é o primeiro passo: subir, procurar, entrar, para rezar! Todos nós viemos hoje à Igreja como quem procura um espaço para o silêncio, para a escuta, para o silêncio, para o encontro com o Senhor. Que bonito ver aqui tantos de vós – crianças da catequese, pais, avós e catequistas – subirem juntos ao Templo, como uma grande família unida pelos laços da fé! Quando entramos na Igreja, entramos não para “aparecer” e dar nas vistas, para exibir a nossa classe, mas para encontrar e glorificar o Senhor, que permanece «escondido» no meio de nós. Não vimos para “mostrar o que sabemos e fazemos”, mas para reconhecer que só Ele, o Senhor, é capaz de transformar o nosso pensar e o nosso agir. Entramos como o publicano da parábola: conscientes das nossas fragilidades, mas confiantes na força da misericórdia de Deus! 
2. Como estar na Igreja? 
A diferença entre os dois homens da parábola não está só nas palavras que dizem, mas na atitude do coração. O fariseu achava-se justo. Falava muito, mas não escutava. Estava cheio de si, e quem está cheio de si não tem espaço para Deus. O fariseu reza a Deus, mas na verdade olha para si mesmo. Ora por si mesmo! Em vez de ter diante dos olhos o Senhor, tem um espelho. Já o publicano estava de coração humilde, contrito, arrependido. Nem ousava levantar os olhos. Não encha o peito com as suas gabarolices. Batia no peito, reconhecendo a sua pobreza. Reconhecia que precisava de Deus. E foi ele que saiu dali justificado, salvo, transformado. Estar na Igreja é estar como o publicano: com um coração aberto, humilde, disponível para o encontro com Cristo. E o Senhor está aqui, na Palavra, na Eucaristia, na comunidade! Por isso, também nós, quando participamos da Missa, devemos deixar de lado as pressas, as distrações, as vaidades… e estar cheios de fé e humildade, prontos para acolher este Deus que faz tudo a partir do nosso nada!
3. Como sair da Igreja? 
Quem se encontra com Deus, não pode sair da mesma forma como entrou! A primeira leitura do Eclesiástico dizia que a oração do humilde “atravessa as nuvens”! E a segunda leitura mostra-nos São Paulo, que foi ajudado por Deus e enviado a proclamar o Evangelho. Por isso, depois do encontro com Jesus, somos chamados a sair com alegria, com coragem, como testemunhas do que vimos e ouvimos. 
Crianças, pais, avós, irmãos e irmãs: quando sairmos da Missa hoje, lembremo-nos: Vamos sair daqui prontos para contar e cantar as maravilhas do Senhor, o que o Senhor fez por nós e não o que nós fazemos por Ele.
4. Meus irmãos, minhas irmãs, quando entramos na igreja, fazemos como o publicano: pedimos compaixão. Quando estamos na igreja, abrimos o coração e acolhemos o dom. Quando saímos da igreja, vamos em missão, cheios de alegria! 
Que esta Eucaristia nos fortaleça, e que a catequese – em casa, em família e na comunidade – nos ajude a crescer na fé, na humildade e na missão!  

Credo
P. Credes em Deus, o único que é Bom e escuta, sempre a oração dos humildes?
R. Sim, creio.

P. Credes em Jesus Cristo, o justo juiz, que está sempre do lado dos pobres e oprimidos e nos dá força para anunciar a todos o Evangelho?
R. Sim, creio.

P. Credes no Espírito Santo, que vem em auxílio da nossa fraqueza, para sabermos rezar como convém?
R. Sim, creio.

P. Credes na Igreja missionária, que, por intermédio de cada cristão, é chamada a anunciar a todos os povos o amor misericordioso do Senhor?
R. Sim, creio.

P. Credes na ressurreição e no julgamento final, em que Cristo, o justo juiz, nos dará a coroa da salvação, no seu Reino celeste? 
R. Sim, creio.

Oração dos Fiéis

P. De coração humilde, na pobreza do que somos e temos, confiamos ao Senhor as nossas lutas, as nossas correrias, para que nos dê a força de O anunciar e testemunhar, a todos e até ao fim. E invoquemos:  
R. Ouvi-nos, Senhor!
1. Pela Igreja, nesta nova fase de implementação do sínodo: para que a desejada renovação em chave missionária se alcance num clima de comunhão na diversidade e de participação ativa de todos os fiéis batizados. Oremos, irmãos. R. 

2. Pelos que governam os povos: para que percorram caminhos de paz e renunciem à guerra e a todas as formas de violência. Oremos, irmãos. R.
3. Por todos os que exercem algum ministério ou serviço na comunidade cristã: para que se sintam e se tornem os mais pequenos, de modo que só Deus seja glorificado. Oremos, irmãos. R.  

4. Por todos nós: para que caminhemos juntos, aprendendo a ouvir com humildade e a falar com franqueza, na busca dos caminhos de esperança que o Espírito Santos nos abre . Oremos, irmãos. R.
P. Senhor, que ouvis o clamor dos pobres e estais perto dos que têm o coração atribulado, salvai os de ânimo abatido e dai-nos a coragem de lutar e de correr até ao fim, para guardar a fé, sem perder a esperança do vosso Reino. Por Cristo, Nosso Senhor.
R. Ámen. 

Liturgia Eucarística
Apresentação dos dons | Cântico de ofertório | Oração sobre as oblatas | Prefácio Dominical X ou Prefácio Comum IV | Santo 
Monição depois da Aclamação «Sanctus» e antes da Epliclese: (só no caso de não se fazer a homilia da missas com catequese – esquema A)
Monitor: Orar de joelhos é mais frequente na prece pessoal, do que na assembleia litúrgica.  Manifesta uma atitude humilde diante de Deus de penitência, de súplica ou de adoração. Na Missa, os fiéis ajoelham durante a consagração, em sinal de adoração, depois da Aclamação que acabámos de cantar … e estão de joelhos até, pelo menos à Aclamação “Mistério da Fé”. Por isso, agora somos convidados a ajoelhar. Aqueles, porém, que não podem estar de joelhos, devem fazer uma inclinação profunda enquanto o sacerdote genuflete após a Consagração! 
Oração Eucarística II | Ritos da Comunhão: Pai-Nosso | Rito da Paz  
P. Devemos olhar com humildade para dentro de nós. E devemos ser humildes diante de Deus. Mas também humildes no trato com os outros. Acolhendo-nos uns aos outros, saudai-vos na Paz de Cristo!

Cântico | Cordeiro | Convite para a Comunhão
Monição antes da Comunhão
Monitor: Lembramos que não é obrigatório comungar pela mão. Podem fazê-lo da forma que entenderem mais conveniente. Mas quem comunga pela mão deve posicionar as mãos de forma adequada. Escutemos, uma vez mais, a recomendação de São Cirilo, Bispo de Jerusalém, no século IV: 

Quando te aproximares 

para receber o Corpo de Cristo, 

não te aproximes 

com as palmas das mãos estendidas, 

nem com os dedos separados, 

mas como que fazendo da tua mão direita
um trono para a tua esquerda, 

onde se sentará o Rei. 

Com a cavidade da mão, 

recebe o Corpo de Cristo 

e diz «Ámen».

Cântico e Distribuição da Comunhão | Cântico de Comunhão | Oração depois da Comunhão

ritos finais
Agenda Pastoral – Senhora da Hora
PROCLAMAS  

O Vigário-Geral da Diocese do Porto faz saber que correm na Cúria Diocesana do Porto autos de vida e de costumes em favor do candidato à ordem do Diaconado permanente, Francisco Pamplona Barbosa, apresentado pela Paróquia de Nossa Senhora da Hora, casado, pai de 2 filhos, residente nesta freguesia, na Alameda Azenha de Cima, n.º 88, 1.º esquerdo. O candidato ao diaconado pretende ser instituído leitor no dia 30 de novembro próximo. Se alguém souber alguma coisa que o torne menos digno de receber a Ordem Sagrada, tem grave obrigação de consciência de o declarar, verbalmente ou por escrito, quer ao reverendo pároco, no prazo de três dias, quer ao Senhor Bispo da Diocese, no mais curto espaço possível de tempo. Ponderem bem os fiéis, as suas responsabilidades de batizados e corresponsáveis na Igreja de Deus e não deixem de manifestar com sinceridade e verdade o seu parecer acerca da sua vocação e qualidades do ordinando, pois se trata não só do bem da Igreja, mas também da caridade para com o próprio ordinando. No ofício de proclamas, exposto publicamente, são referidos alguns pontos principais sobre os quais se devem pronunciar: bondade, honestidade, sobriedade, boa reputação, carácter justo e pacífico, vida espiritual séria, prática assídua da oração e dos sacramentos, liberdade e consciência nesta escolha, bom ambiente familiar, esposa com qualidades naturais e circunstâncias de vida que não venham a prejudicar o marido no exercício do ministério sagrado. 
1. Sexta-feira, dia 31, às 21h30, encontro-convívio da Equipa Interparoquial e da Equipa Vicarial da Pastoral Familiar.
2. Próximo fim-de-semana, fazemos pausa na Catequese, mas não na Eucaristia. 

3. O Dia 1, feriado, Dia de Todos os Santos, embora caia em dia de sábado, é uma Solenidade equivalente à de Domingo. O dia 2, embora seja ao Domingo, será liturgicamente dedicado à Comemoração de Fiéis Defuntos. No entanto, a visita ao Cemitério seguirá a tradição popular, que aproveita o feriado e se antecipa para o dia 1.º de Novembro. Assim, o calendário das celebrações será este: 
Sábado, dia 1, Missas da Solenidade de Todos os Santos: às 11h00 e às 19h00. Visita e oração no cemitério às 17h00. 
Domingo, dia 2, Missas da Comemoração de Fiéis Defuntos: às 11h00 e às 19h00.
5. Este fim de semana as Irmazinhas dos Pobres estarão entre nós pedindo a nossa ajuda.
Agenda pastoral – Guifões
PROCLAMAS 

O Vigário-Geral da Diocese do Porto faz saber que correm na Cúria Diocesana do Porto autos de vida e de costumes em favor do candidato à ordem do Diaconado permanente, António Jorge Fonseca Ribeiro, apresentado pela Paróquia de Guifões, casado, pai de 2 filhas, residente nesta freguesia, na Avenida Dr. Salgado Zenha, n.º 409, 2.º direito. O candidato ao diaconado pretende ser instituído leitor no dia 30 de novembro próximo. Se alguém souber alguma coisa que o torne menos digno de receber a Ordem Sagrada, tem grave obrigação de consciência de o declarar, verbalmente ou por escrito, quer ao reverendo pároco, no prazo de três dias, quer ao Senhor Bispo da Diocese, no mais curto espaço possível de tempo. Ponderem bem os fiéis, as suas responsabilidades de batizados e corresponsáveis na Igreja de Seus e não deixem de manifestar com sinceridade e verdade o seu parecer acerca da sua vocação e qualidades do ordinando, pois se trata não só do bem da Igreja, mas também da caridade para com o próprio ordinando. No ofício de proclamas, exposto publicamente, são referidos alguns pontos principais sobre os quais se devem pronunciar: bondade, honestidade, sobriedade, boa reputação, carácter justo e pacífico, vida espiritual séria, prática assídua da oração e dos sacramentos, liberdade e consciência nesta escolha, bom ambiente familiar, esposa com qualidades naturais e circunstâncias de vida que não venham a prejudicar o marido no exercício do ministério sagrado.
1. Sexta-feira, dia 31, às 21h00, na Igreja Matriz, Oração do Rosário, pelo Grupo Cenáculos de Oração Missionária.
2. Próximo fim-de-semana, fazemos pausa na Catequese, mas não na Eucaristia. 

3. O Dia 1, feriado, Dia de Todos os Santos, embora caia em dia de sábado, é uma Solenidade equivalente à de Domingo. O dia 2, embora seja ao Domingo, será liturgicamente dedicado à Comemoração de Fiéis Defuntos. No entanto, a visita ao Cemitério seguirá a tradição popular, que aproveita o feriado e se antecipa para o dia 1.º de Novembro. Tendo em conta a estreita proximidade da Igreja Matriz e do Cemitério, o calendário das celebrações será este: 
Sábado, dia 1, Missa da Solenidade de Todos os Santos: 
Missa às 09h00 na Igreja Matriz, seguido de Visita e oração no cemitério às 10h00. 
Domingo, dia 2, Comemoração de Fiéis Defuntos:

Missa na Igreja da Sagrada Família às 09h00.
Bênção 
Despedida

Diácono: Salvos em esperança, ide em paz e que o Senhor vos acompanhe!

Todos: Graças a Deus!

Cântico Final
Oração para a bênção da mesa | XXX Domingo Comum C 
26.10.2025
Senhor, 
Tu que escutas a oração dos humildes,

aceita o nosso pobre agradecimento 

pelos dons tão generosos da Criação 

postos sobre a nossa mesa.

E porque Tu nos atribuis 
o mérito deste oferecimento,
faz com que os saibamos partilhar,

na alegria do amor familiar

e da nossa comunhão fraterna. 

Ámen. 

OUTROS TEXTOS E HOMILIAS
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CONFERÊNCIA EPISCOPAL PORTUUESA,

Nota Pastoral Liturgia viva da Igreja

Gestos e atitudes durante a Missa
25. A Conferência Episcopal Portuguesa (CEP) assume, com algumas adaptações, o que se estabelece na Instrução Geral do Missal Romano (cf. IGMR 43 e 390) sobre os gestos e atitudes dos fiéis durante a celebração eucarística. «A atitude comum do corpo, que todos os participantes na celebração devem observar, é sinal de unidade dos membros da comunidade cristã reunidos para a sagrada Liturgia: exprime e favorece os sentimentos e a atitude interior dos participantes» (IGMR 42). Assim, os fiéis deverão estar:

– de pé desde o canto de entrada até à oração coleta, incluída;

– sentados durante a primeira e segunda leitura e o salmo responsorial;

– de pé desde a aclamação ao Evangelho até ao final da aclamação após a proclamação do Evangelho;

– sentados durante a homilia e o breve silêncio que se lhe seguir;

– de pé desde o início da profissão de fé até à conclusão da oração universal ou dos fiéis;

– sentados durante a apresentação e preparação dos dons, pondo-se de pé para a incensação da assembleia;

– de pé desde a oração sobre as oblatas até à epiclese sobre os dons (gesto da imposição das mãos);

– de joelhos, se possível, desde o início da epiclese que antecede a narração da instituição (gesto da imposição das mãos) até ao final da ostensão do cálice;

– de pé desde a aclamação Mistério da fé até à comunhão da assembleia, incluída;
– sentados, se for oportuno, após a Comunhão da assembleia, durante o tempo de silêncio;

– de pé desde a oração depois da comunhão até ao fim. Durante a escuta do Evangelho da Paixão do Senhor (Domingo de Ramos e Sexta-feira Santa) pode permanecer-se sentado durante uma parte da leitura. As dificuldades devidas a «razões de saúde, à estreiteza do lugar, ao grande número dos presentes ou outros motivos razoáveis» podem justificar uma derrogação da regra geral para alguns fiéis em particular ou até para o próprio sacerdote.

26. Na verdade, são muitos os modos com que a assembleia participa na celebração: o reunir-se, o avançar em procissão, o estar sentados, de pé, de joelhos, o cantar, o estar em silêncio, o aclamar, o olhar, o ouvir. «Realizar todos juntos o mesmo gesto, falar todos juntos a uma só voz, transmite a cada um a força de toda a assembleia. É uma uniformidade que não só não mortifica, mas pelo contrário, educa cada fiel a descobrir a unicidade autêntica da própria personalidade, não em atitudes individualistas, mas na consciência de ser um só corpo. Não se trata de ter de seguir um protocolo de boas maneiras litúrgico: trata-se antes de uma “disciplina” – no sentido usado por Guardini – que, se observada com autenticidade, nos forma: são gestos e palavras que põem ordem dentro do nosso mundo interior fazendo-nos viver sentimentos, atitudes, comportamentos» (Desiderio Desideravi 51). «Para se conseguir a uniformidade nos gestos e atitudes do corpo na mesma celebração, os fiéis devem obedecer às indicações que, no decurso da mesma, lhes forem dadas pelo diácono, por um ministro leigo ou pelo sacerdote, de acordo com o que está estabelecido no Missal» (IGMR 43).
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«Recebereis a força do Espírito Santo, que descerá sobre vós, e sereis minhas testemunhas em Jerusalém, por toda a Judeia e Samaria e até aos confins do mundo» (At 1, 8). São estas as palavras que o Papa Francisco escolheu para a celebração deste Dia Mundial das Missões. Estão aqui três afirmações fundamentais, que têm no testemunho do Apóstolo Paulo o seu mais belo exemplar: 

1.ª:  Somos testemunhas de Cristo. Não somos publicitários de um líder espiritual, nem vendedores de recordações de um Cristo passado. Somos testemunhas de um acontecimento, de um Cristo vivo, que vive em nós e faz nova a nossa vida. Não basta, por isso, o anúncio da Palavra, como se déssemos a conhecer um autor importante do pensamento, da literatura universal ou da cultura clássica. Faz falta o testemunho do que vimos e ouvimos, do que fez em nós e por nós o Filho de Deus. O testemunho de fé é a primeira forma de evangelização (cf. RMi, 42). Disse-o claramente São Paulo VI: «O homem contemporâneo escuta com melhor boa vontade as testemunhas do que os mestres (…) ou então, se escuta os mestres, é porque eles são testemunhas» (EN 41). Na evangelização, em casa ou fora dela, caminham sempre juntos o exemplo de vida cristã e o anúncio de Cristo. Um serve o outro. São os dois pulmões, com que deve respirar cada pessoa e cada comunidade, para serem missionárias. Só na medida em que nos virem transformados por Cristo, é que outros poderão sentir-se atraídos por Ele. Mas pode acontecer hoje – e quem não o sente? – que o testemunho cristão chegue ao seu extremo do martírio. Na Nigéria ou em Portugal, o cristão tem de estar pronto a testemunhar Cristo, até dar o Sangue por Ele. Paulo dizia hoje: “eu já estou a ser oferecido em libação” (2 Tm 4,6). E o seu combate levou-o a dar a vida por Jesus, como Jesus deu a Sua vida por ele. Este é o tempo, em que dar testemunho de amor a Cristo e à Igreja pode deixar-nos isolados, a falar sozinhos no deserto, pode custar-nos o insulto nas redes sociais, o desprezo dos bem-pensantes, a discriminação ou a exclusão em lugares de responsabilidade eclesial, social, cultural ou política. Sobretudo, aos mais jovens, nesta hora de receber os Símbolos da JMJ, digo-vos: não tenhais vergonha de dar testemunho de Cristo, em lugar nenhum da vossa vida, custe o que custar.  Dai testemunho do que Ele fez, do que Ele está a fazer em vós, por meio de vós e a vosso favor. Envergonhai-vos somente do pecado. Mas não vos envergonheis de Cristo! 

2.ª: Somos enviados até aos confins do mundo. A missão não tem fronteiras: ela vai desde a própria casa à terra onde vivemos, até chegar mais longe e além-mar a todas as periferias que precisam da luz do Evangelho. Os territórios de missão não são longínquos. São, em primeiro lugar, os corações de tantos batizados, que ainda não conheceram a alegria e a beleza do encontro com Cristo. E esses moram em nossa casa, são nossos vizinhos, são nossos companheiros de estudo, de trabalho, de ginásio, de convívio. É ao coração de cada um deles, que somos enviados a levar o Evangelho, para que todos os pagãos, por nosso intermédio, O escutem e sobretudo O vejam em nós, em carne viva. Esta receção aos Símbolos da JMJ, por tantas pessoas, muito para além dos nossos adros, diz-nos onde estão hoje os campos de missão!  Que nenhum deles fique por cultivar! 

3.ª: Na missão, não vamos sozinhos nem por nossa própria conta e risco. O Espírito Santo é o protagonista da missão; não somos nós nem vamos sós. Não somos enviados, como fariseus, para nos comunicamos a nós mesmos, para exibirmos as nossas qualidades e capacidades persuasivas ou os nossos dotes de gestão. Não. Na nossa pobreza e na nossa fraqueza, precisamente quando ninguém se põe do nosso lado, nós – tal como Paulo – mostramos ao mundo que o Senhor está a nosso lado, que nos anima, esclarece e fortalece com a graça do Espírito Santo! 

Que a receção à Cruz peregrina da JMJ e ao ícone de Maria, Salvação do Povo romano, nos inspire o testemunho feliz e corajoso de que Cristo vive e é a mais formosa juventude deste mundo (cf. Christus vivit, 1).   
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1. Se uma imagem vale por mil palavras, três imagens podem ilustrar o livro inteiro da nossa vida. São Paulo deixa-nos o seu testamento espiritual, fala do seu passado, do seu presente e do seu futuro. Um passado de soldado, de luta e de combate, de corrida incansável para a meta, mas guardando, sempre e a todo o custo, a fé, isto é, transmitindo-a aos outros; no presente, o Apóstolo está a viver os seus últimos dias, detido em Roma e com a espada do martírio apontada sobre a cabeça. É hora da sua libação (2 Tm 4,6), de derramar o seu próprio sangue, até ao fim. Para o futuro, Paulo espera uma coroa, não de ouro ou de louros, mas a coroa incorruptível da justiça, a recompensa da vida eterna, que o Senhor, o justo juiz, lhe dará (2 Tm 4,8). 

2. Que belas são estas imagens da nossa vida, que também podia resumir-se assim: a de uma luta diária, em que cada um trava o seu combate (cf. 2 Tm 1,18-19; 4,6-8) e tem de dar o litro, dar o melhor de si, dar tudo de si; uma corrida, às vezes uma correria, que não devia ser contra o tempo, ou em contrarrelógio, mas em direção à eternidade. E, sendo assim, nesta luta e nesta corrida, o soldado ou o atleta precisa do descanso do guerreiro, do repouso da oração, para encontrar novas forças n’Aquele que o faz correr e lutar. “Todos me abandonaram, mas o Senhor esteve a meu lado e deu-me força” (2 Tm 4,17). Entre a luta e a corrida, é preciso saber “guardar” o melhor, preservar o essencial, cuidar das coisas mais belas, do tesouro mais precioso. E São Paulo diz qual é: “guardei a fé” (2 Tm 4,7). Não a guardou num cofre! Nem debaixo da terra. Guardou a fé, porque não se limitou a defendê-la, mas anunciou-a, irradiou-a, levou-a sempre mais longe. Opôs-se àqueles que queriam apenas conservar, enterrar ou “embalsamar” a mensagem de Cristo, nos limites da Palestina. Na verdade, a fé só está bem guardada quando é cultivada, quando é partilhada, quando frutifica e se multiplica.
3. Queridos irmãos e irmãs: estamos a concluir este outubro missionário extraordinário. Deixemo-nos examinar por estas belas imagens e perguntemo-nos:

1. Luto todos os dias, como um soldado, por viver a minha vida dignamente? Estou pronto a dar o litro pelos outros? Ou vivo a minha vida e a minha fé a meio-gás? Ensino aos meus filhos que a vida e a fé são um combate, que exigem coragem, luta, esforço, renúncia, sacrifício? Estamos a formar, na vida e na fé, os nossos filhos como combatentes ou desistentes, protagonistas ou flores de estufa? Hoje é necessária muita coragem para viver com honestidade, para anunciar o Evangelho com alegria, para marcar a diferença contra a indiferença!
2. Corro diariamente, como um atleta, mas em direção a quê e a quem? A minha vida é uma corrida de alta competição espiritual ou apenas uma correria, sem direção nem sentido? “Muitas vezes é melhor diminuir o ritmo, pôr de parte a ansiedade para olhar nos olhos e escutar, ou renunciar às urgências para acompanhar quem ficou caído à beira do caminho” (EG 46). Já pensei alguma vez que esta “corrida” pode ser também a corrida da fé? Sou capaz de parar, de rezar, de respirar no Templo de Deus, para retomar o fôlego da minha vida e encontrar no Senhor as minhas forças? 

3. Guardo a fé, como o jardineiro cultiva o que há de mais belo? Cuido por alimentar as raízes da minha fé, para a fazer frutificar? Sou capaz de reservar e preservar o tempo para rezar em família, para guardar o domingo como dia do Senhor e assim cultivar a vida da fé e da família como os tesouros mais belos da vida?

São três imagens para a missão, de ontem, de hoje e de sempre: lutar como um soldado, correr como um atleta, guardar o tesouro da fé como um jardineiro.  Estes são três modos de conjugar os tempos da missão. Em todo o caso, irmãos e irmãs: Hoje é tempo de missão. Coragem!
PAPA FRANCISCO

AUDIÊNCIA GERAL - Praça São Pedro - Quarta-feira, 1 de junho de 2016
Na quarta-feira passada ouvimos a parábola do juiz e da viúva, sobre a necessidade de rezar com perseverança. Hoje, com outra parábola, Jesus quer ensinar-nos qual é a atitude certa para rezar e invocar a misericórdia do Pai; como devemos rezar; a atitude correta para orar. É a parábola do fariseu e do publicano (cf. Lc 18, 9-14).

Ambos os protagonistas vão ao templo para orar, mas agem de modos muitos diferentes, obtendo êxitos opostos. O fariseu reza «de pé» (v. 11) e usa muitas palavras. A sua prece é uma ação de graças a Deus, mas na realidade é uma manifestação dos próprios méritos, com sentido de superioridade em relação aos «outros homens», qualificados como «ladrões, injustos, adúlteros», como por exemplo — e indica aquele outro que estava ali — «o publicano» (v. 11). Mas este é o problema: o fariseu reza a Deus, mas na verdade olha para si mesmo. Ora por si mesmo! Em vez de ter diante dos olhos o Senhor, tem um espelho. Apesar de estar no templo, não sente a necessidade de se prostrar diante da majestade de Deus; está de pé, sente-se seguro, como se fosse o dono do templo! E enumera as boas obras realizadas: é irrepreensível, observa a Lei, mais do que lhe é devido, jejua «duas vezes por semana» e paga o «dízimo» de tudo o que possui. Em síntese, mais do que rezar, o fariseu deleita-se com a sua observância dos preceitos. E no entanto, a sua atitude e as suas palavras estão longe do modo de agir e de falar de Deus, que ama todos os homens, sem desprezar os pecadores. Ao contrário, o fariseu despreza os pecadores, inclusive quando indica o outro ali presente. Em suma, o fariseu que se sente justo, descuida o mandamento mais importante: o amor a Deus e ao próximo.

Portanto, não é suficiente perguntar-nos quanto oramos, mas devemos interrogar-nos também como rezamos, melhor, como é o nosso coração:  é importante examiná-lo para avaliar os pensamentos, os sentimentos, e extirpar a arrogância e a hipocrisia. 
Mas eu pergunto: é possível rezar com arrogância? Não! Com hipocrisia? Não! Só devemos orar, pondo-nos diante de Deus tais como somos. Não como o fariseu, que rezava com arrogância e hipocrisia. Vivemos todos arrebatados pelo delírio do ritmo diário, muitas vezes à mercê de sensações, atordoados, confusos. É preciso aprender a encontrar o caminho do nosso coração, recuperar o valor da intimidade e do silêncio, pois é ali que Deus nos encontra e nos fala. Só a partir dali podemos por nossa vez encontrar os outros e falar com eles. O fariseu vai ao templo, sente-se seguro de si mesmo, mas não se dá conta de ter perdido o caminho do seu coração.

Ao contrário, o publicano — o outro — vai ao templo com espírito humilde e arrependido: «Mantendo-se à distância, não ousava sequer levantar os olhos ao céu, mas batia no peito» (v. 13). A sua prece é muito breve, não longa como a do fariseu: «Ó Deus, tende piedade de mim, que sou pecador!». Nada mais. Uma linda oração! Com efeito, os cobradores de impostos — chamados precisamente «publicanos» — eram considerados pessoas impuras, submetidas aos dominadores estrangeiros, eram desprezados pelo povo e em geral associados aos «pecadores». 
A parábola ensina que a pessoa é justa ou pecadora não pela sua pertença social, mas pelo seu modo de se relacionar com Deus, pelo seu modo de se comportar com os irmãos. Os gestos de penitência e as poucas e simples palavras do publicano atestam a consciência acerca da sua condição miserável. A sua prece é essencial. Age com humildade, só está seguro de ser um pecador necessitado de piedade. Se o fariseu nada pedia porque já possuía tudo, o publicano só pode implorar a misericórdia de Deus. E isto é bonito: suplicar a misericórdia de Deus! Apresentando-se «de mãos vazias», com o coração despojado e reconhecendo-se pecador, o publicano mostra a todos nós a condição necessária para receber o perdão do Senhor. No final é precisamente ele, tão desprezado, que se torna um ícone do autêntico crente.

Jesus conclui a parábola com uma sentença: «Digo-vos: ele — ou seja, o publicano — ao contrário do outro, voltou para casa justificado. Pois todo o que se exaltar será humilhado, e quem se humilhar será exaltado» (v. 14). Qual deles é o corrupto? O fariseu. Ele é precisamente o ícone do corrupto que faz de conta que reza, mas só consegue pavonear-se diante de um espelho. É um corrupto e finge que reza. Assim, na vida quem se considera justo e julga o próximo desprezando-o é um corrupto, um hipócrita. A soberba compromete todas as boas ações, esvazia a oração, afasta de Deus e do próximo. 
Se Deus prefere a humildade não é para nos aviltar: a humildade é sobretudo uma condição necessária para sermos elevados por Ele, de modo a experimentarmos a misericórdia que preenche os nossos vazios. Se a prece do soberbo não alcançar a Coração de Deus, a humildade do miserável abre-o de par em par. Deus tem uma fragilidade: a debilidade pelos humildes. Diante de um coração humilde, Deus abre totalmente o seu Coração. É esta humildade que a Virgem Maria exprime no cântico do Magnificat: «Olhou para a humildade da sua serva [...] A Sua misericórdia estende-se, de geração em geração, sobre os que o temem» (Lc 1, 48.50). Que Ela, nossa Mãe, nos ajude a rezar com um coração humilde. E nós repitamos três vezes esta linda prece: «Ó Deus, tende piedade de mim, que sou pecador!».
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1. À entrada do Templo, não se distinguem o fariseu e o publicano, o devoto cumpridor da lei e o cobrador de impostos. Ambos subiram ao Templo, para rezar! Ambos acorrem ao Templo, como quem procura uma fonte, para o encontro com o Senhor! Mas, lá dentro, a posição altiva do fariseu, que reza de pé, e a distância do publicano, que nem sequer se atreve a olhar para o Céu, fazem toda a diferença! O fariseu reza a Deus, mas na verdade olha para si mesmo. Ora por si mesmo! Em vez de ter diante dos olhos o Senhor, tem um espelho, onde parece dizer “Espelho meu, espelho meu, há alguém mais santo do que eu”?! Está cheio de si mesmo e o seu copo das virtudes não leva mais. Vai daí, desfia uma ladainha de méritos, que o tornam superior aos outros! Em contraste, o publicano, à distância, rejeitado por todos, com espírito humilde e arrependido, faz uma oração breve e simples: «Ó Deus, tende piedade de mim, que sou pecador!». Nada mais. O seu copo vazio pode ser enchido e preenchido pela abundância da misericórdia do Senhor!

2. E, se ambos entraram, para rezar, é legítimo saber, como saíram um e outro do Templo, onde foram rezar? Jesus di-lo claramente: “O publicano desceu justificado para casa e o fariseu não”. Para o publicano, a oração foi encontro de salvação, foi bênção e perdão, foi arrependimento e conversão, foi fonte de vida nova e de transformação. O publicano desceu, para casa, acolhido, amado, perdoado, “misericordiado”, isto é, redimido, transfigurado, alcançado pela misericórdia do Senhor. O fariseu, pelo contrário, saiu do Templo, orgulhoso, inchado, igual a si mesmo, pior que estragado! 

3. E um pouco de imaginação pode levar-nos a fazer esta pergunta: Que tinham, um e outro, para contar a quantos encontrassem pelo caminho? O fariseu, por certo, nada teria a contar, senão repetir a ladainha das suas virtudes, dos seus feitos e efeitos especiais! O publicano, com certeza, não falaria de si, mas das grandes obras do Senhor. O publicano, como Zaqueu ou Mateus, poderia contar e cantar eternamente as misericórdias do Senhor. Nada mais. 

4. Em Dia Mundial das Missões, vale a pena, cada um perguntar-se: Ao sair daqui, ao descer da Igreja para casa, que levo deste encontro? Que posso dizer e contar aos outros, ao vizinho e a quem encontro pelo caminho, a respeito do que Deus fez ou faz em mim e por mim? A missão não é outra coisa, do que levar aos outros a alegria, que brota do encontro com Cristo, nestas fontes da palavra, da oração, da comunhão. A missão não é outra coisa, do que contar aos outros, a misericórdia que o Senhor teve para comigo e que eu sou chamado a usar, para com todos. “Aquilo que descobriste, o que te ajuda a viver e te dá esperança, isso é o que deves comunicar aos outros” (EG 121). Temos, pois, «a missão de anunciar a misericórdia de Deus», e anunciá-la, de viva voz e em carne e osso, em todos os cantos da Terra, até alcançar toda a mulher, homem, idoso, jovem e criança! “Neste Dia Mundial das Missões, todos somos convidados a «sair», como discípulos missionários, pondo, cada um, a render os seus talentos, a sua criatividade, a sua sabedoria e experiência para levar a mensagem da ternura e compaixão de Deus à família humana inteira, para que todos sejam salvos e cheguem a experimentar o amor do Senhor” (Papa Francisco, M.D.M.M., 2016).

5. Irmãos e irmãs: que fez Maria, a Mãe de Jesus, ao sentir-se agraciada pela misericórdia do Senhor? A humilde serva não foi contar as suas virtudes, exaltar os seus méritos, mas saiu ao encontro da sua prima, para cantar a misericórdia do Senhor, que se estende de geração em geração e ajudá-la no serviço do amor concreto! Com Maria, tornemo-nos assim missionários da misericórdia!
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Mais uma parábola desconcertante, em que Jesus parece brincar com o fogo! É tal a caricatura do fariseu, que bem parece um cartoon de jornal, a descrever um tipo que só sabe dizer “eu”! Mas voltemos à parábola, por outras palavras:
1. Dois homens vão ao templo para rezar. Um, fariseu, de alta patente religiosa, mais que cumpridor fiel da Lei, vive na ilusão da inocência total! Outro, publicano, sem qualquer aceitação social, mendiga a compaixão divina! Um, reza, de pé, para toda a gente o ver. Outro, à distância, nem sequer se atreve a olhar para o céu! Um, dá graças a Deus, por todo o bem que faz e espera que Deus o incense no altar. Outro, sem lugar reservado no templo, conta apenas com a misericórdia de Deus! E não são apenas dois modos diferentes de rezar. São duas atitudes opostas: a dos que se julgam justos e estão dispostos a cobrar tudo a Deus na oração, e a dos que tem consciência da sua miséria e se aprontam simplesmente para pedir e receber o Seu perdão! 
2. Mas, em boa verdade, o pior ainda estava para vir. Segue-se a desconcertada conclusão: “o publicano desceu justificado para casa enquanto o fariseu não”. E por que não, perguntaremos nós, admirados?! Será que Deus não aceita, de bom grado, o cumprimento fiel e generoso da lei? Será que Deus não tem em conta o esforço da nossa devoção? Claro que não. Mas então qual é a causa da condenação deste fariseu? Uma coisa muito simples: vive na presunção dos seus méritos, como se a salvação, que Deus lhe oferece, fosse apenas um prémio de bom comportamento! Mas não. Ninguém é salvo, por merecer e ser bom. Somos salvos, porque Deus é bom e o seu Amor redime o nosso pecado e excede a nossa virtude! Esta é, pois, a grande desgraça do homem: pensar que é mais do que os demais! E achar que os seus méritos pesam mais do que o perdão! Por trás da sua aparente piedade, o fariseu é um ateu disfarçado, que tem apenas por Deus o seu «eu»! Alias, em rigor, não precisa de Deus, para nada. Não Lhe pede nada. Basta-se a si mesmo! E Deus está ali apenas para dizer o “ámen” final ao seu rasgado elogio! A sorte do publicano é outra: ele sabe que não tem qualquer hipótese de reivindicar a salvação e por isso pede apenas compaixão. Ele não bate a penitência, no peito dos outros, julgando-os, sem dó e com piedade. Mas bate no seu peito, apenas para dizer “Meu Deus, tem compaixão de mim, que eu sou pecador”. Este homem abre-se assim a Deus, em oração; dispõe-se a ser acolhido, espera receber, sem mérito, o que é apenas um dom: a salvação. Para este publicano, a oração encurta a distância, abre um espaço para Deus entrar na sua vida, para o curar e salvar. E Deus tem ali “matéria-prima” para transformar! 
3. A passos largos da conclusão do Ano da fé, este Evangelho abre-nos uma porta fundamental, para entrar no coração de Deus e deixar Deus entrar na nossa vida: a humildade! O primeiro passo da fé, não é a piedade: é a humildade! Se, em algum momento da minha vida, eu me julgo salvo, pelo saldo positivo da minha contabilidade religiosa, estou perdido, porque acabo por dispensar Deus do seu trabalho de amor, em mim e por mim! Para que Deus tenha lugar na minha vida, é preciso que eu me dê conta dessa distância “miserável” e incomensurável, que ainda me separa d’Ele e dos outros. Se não me dou conta de que sou incapaz de me curar e refazer por minhas mãos… se penso justificar a minha vida, apenas pelo rol das minhas boas ações, então não tenho mais nada a pedir, nem a receber de Deus! Então, eu próprio me bastarei a mim mesmo e Deus estará cada vez mais “a mais” na minha vida! Talvez se venha a tornar apenas um luxo de fim-de-semana, perfeitamente dispensável! Queridos irmãos e irmãs: Aquele que se exalta sobre as nuvens desaparecerá como a fumaça! Mas “a oração do humilde atravessa as nuvens” (Sir.35,22)! 
Homilia no XXX Domingo Comum C 2010
Dia Mundial das Missões

1. No passado dia 22 de Agosto, o Chile inteiro foi testemunha de um facto inédito, histórico e maravilhoso, ao mesmo tempo. Após 17 dias presos numa mina, a cerca de 700 metros de profundidade, 33 homens deram sinais inequívocos de vida e romperam a angústia do silêncio e do pavor! Muitos já os davam por mortos, e alguns indagavam se valia a pena prosseguir a busca. Foi através de um precário pedaço de papel, que os mineiros enviaram uma mensagem, que se tornou boa notícia para todos. Milhares de pessoas viram e leram, através da TV, o que a mensagem dizia: "Estamos bem no refúgio os 33”. A informação espalhou-se rapidamente por todo o país. Difundiu-se mais célere do que todas as tragédias e escândalos, que são notícia de primeira página nos jornais. As imagens rapidamente atravessaram as fronteiras nacionais e monopolizaram a atenção do mundo. Os 33 estavam vivos e a angústia, durante duas semanas, deu lugar a uma alegria colectiva. Mas não foi somente através dos meios de comunicação social que a alegre notícia foi espalhada em poucos segundos. Homens e mulheres, crianças e idosos, famílias inteiras vieram para as ruas celebrar, reuniram-se em praças públicas, e do alto dos edifícios muitas pessoas gritavam: "Eles estão vivos! Milagre! Graças a Deus!" O mesmo aconteceu perante as imagens em directo do resgate. De facto, uma notícia, assim tão boa, como esta, não se pode conter nem guardar para si! Todos queriam proclamá-la, todos a queriam comentar, todos se alegraram e se comoveram, pelo anúncio de que a vida triunfou, sobre as piores previsões de morte. 
2. Ora, esta impossibilidade de conter tamanha alegria, uma alegria que urge ser participada rapidamente aos outros, é o melhor exemplo daquele “transbordar de gratidão e alegria”, com que havemos sempre de anunciar a todos o Evangelho! Todos nós, que aqui nos encontramos com o Senhor, temos a certeza de que o seu Evangelho é Boa Nova, é a melhor notícia, que podemos levar ao mundo, é a grande luz, para todos os que vivem nas trevas e nas sombras da morte, é o fermento e o sal, capazes de transformar este mundo e de dar à vida novo sabor. O Evangelho é, literalmente, «boa nova», notícia feliz que dá mais plenitude de vida e de sentido, aos acontecimentos da nossa vida. Por isso, não a podemos calar, mesmo em circunstâncias difíceis. São Paulo deixava-nos o seu testemunho: “O Senhor esteve a meu lado e deu-me força, para que, por meu intermédio, a mensagem do evangelho fosse plenamente proclamada e todas as nações a ouvissem” (II Tim.4,17). Tendo sido “apanhado” por Cristo, Paulo deu tudo de si e de seu, para que essa experiência do encontro com Cristo se tornasse realidade, na vida de todos os que encontrou pelo caminho e fora do caminho!
3. Parecerá fácil, à primeira vista, uma vez que o bem é difusivo, por si mesmo! Mas, tal como no caso da notícia dos mineiros, devemos hoje procurar novas formas e, especialmente, uma nova disponibilidade, para comunicar o Evangelho aos outros e testemunhar a cada pessoa, como o nosso encontro com Cristo, traz nova luz à nossa vida. Devemos difundir a todos a alegre notícia do amor de Cristo, por cada um, um amor capaz de transformar tudo em nós e a partir de nós. O caso dos mineiros presos e a explosiva comunicação da sua vida oferecem-nos assim um cenário privilegiado para ver o impacto fortíssimo que tem a transmissão aos outros de uma «boa notícia». Essa é afinal a missão da Igreja, a missão do cristão. 

4. Estamos hoje a celebrar o Dia Mundial das Missões, neste mês de Outubro, e no início de um novo ano pastoral, em que nos propomos “continuar a missão”. Renovemos então “o compromisso de anunciar o Evangelho e atribuir às nossas actividades pastorais um ímpeto missionário mais amplo” (Bento XVI, Mensagem para o Dia Mundial das Missões, 2010), de modo a “darmos um rosto missionário à Igreja”. Este “continuar a missão”, implicará sempre, começar por tomar consciência de que hoje é «por meu intermédio que a mensagem do evangelho será plenamente proclamada a todos» (II Tim.4,17) e que, portanto, para mim, ser cristão implica necessariamente ser missionário. O cristão não necessita de outra vocação para ser missionário: basta a vocação que tem. Para o cristão, ser missionário é a sua maneira de ser, a sua identidade, a sua graça, é uma necessidade vital, que transborda da sua alegria e do seu encontro com Cristo! Os destinatários desta «boa nova» não são territórios ou nações além-mar, são todos os corações, são todos aqueles que querem «ver Jesus» e encontrar-Se com Ele. 
5. Irmãos e irmãs: Quem aqui se encontra com Cristo e daqui sai justificado, como o publicano, regressará a casa, cheio de alegria e gratidão. E não poderá senão, pelo caminho e em casa, levar a todos a Boa notícia de que afinal esse Jesus, que outros davam por morto aos 33 anos, está vivo! Ele dá à nossa vida a Sua Vida nova, plena e eterna. «Glória a Ele, pelos séculos dos séculos. Àmen» (II Tim.4,18)!
 Homilia no XXX Domingo Comum C de 2007
Naquele tempo, o pároco de uma cidade, disse a seguinte parábola, “para alguns fiéis que se consideravam justos e desprezavam os outros”! 
1. «Um homem e uma mulher, vieram à Igreja, para preparar as suas bodas de prata de casamento; ela era “católica praticante”; e ele, um “cristão distante”. Ela deixou o marido, ao fundo da Igreja, despachou o Santíssimo com um sinal da Cruz aldrabado; entrou na sacristia, e, de pé, dizia assim: “Senhor Padre, vinha marcar uma Missa, para as minhas bodas de prata; tenho muito que dar graças a Deus, por não estar divorciada, como algumas mulheres que casaram depois de mim e já se separaram! Graças a Deus, não sou como o meu marido, que nem aqui quis entrar: é um descrente, um “infeliz” e – olhe, não ligue – a esse “pobre desgraçado”. Por causa disso, venho eu, ao fim-de-semana, duas vezes à Missa: uma por mim, outra por ele. Sou que eu lhe pago a si todos os anos a côngrua, - sem o meu marido saber, pois claro, senão ia ser uma coisa dos diabos lá em casa. O senhor Abade se quiser que me confesse, não há problema nenhum: p’rós pecados que eu tenho, não me custa nada; vai ver, é um instantinho. Mas não pense em exigir isso do meu marido, que é só para estragar a festa! Já agora, veja se pode em tal dia e a horas, antes do jantar… Diga quanto é e eu pago o que for preciso”.  O marido, homem de poucas falas, ficou ao fundo da Igreja, num silêncio incómodo, e nem sequer se atreveu a entrar com a sua mulher; olhava para o chão e lembrava, já com dificuldade, a última vez que tinha ali entrado para o casamento do filho mais velho. E – em boa verdade - não se sentia com nenhuma vontade de celebrar umas bodas assim. E dizia, com a mão direita, a apertar o peito: “Meu Deus, que venho eu aqui fazer? Que festa é esta que possa justificar os maus-tratos, que dei à minha mulher e uma vida, quase toda, fora da Igreja”. E – furtivamente, num misto de pena, de dor, de saudade e de luz, duas lágrimas deslizaram sobre o seu rosto. Ao ver o Padre aproximar-se, confessou, de imediato e quase em publico: “De certo, o Senhor Padre, não pode fazer a cerimónia, por causa de mim; bem sei que não sou merecedor de uma missa destas”. 
Eu vos digo que não ouvi a conversa fiada, e toda a religiosa meada, daquela mulher; mas gravo, para sempre, o olhar penitente e envergonhado, algo esperançoso e confiado, daquele homem, que sem o saber, desceu “para sua casa” tocado pela graça de Deus” e a sua mulher não! Porque todo aquele que se exalta será humilhado e quem se humilha será exaltado».

2. Por outras parábolas, esta é mais uma história exemplar, que Jesus hoje nos podia contar, a nós, «que tantas vezes, nos consideramos justos e desprezamos os outros».  Em continuidade, com o tema da oração e da fé, esta parábola põe o acento tónico na humildade, do crente que reza. E diz respeito a todos nós, que hoje aqui viemos, como «o fariseu e o publicano, subindo ao Templo, para rezar».  Rezamos, porque não somos os melhores! Damos graças a Deus, mais pelo que Ele fez por nós, do que por aquilo que nós fizemos pelos outros. Rezamos, por nos sentirmos assim tão pecadores, a uma distância abissal da “santidade” de Deus. Damos graças, não porventura por sermos bem vistos pelos homens, mas porque «Deus olhou», com bondade, para a nossa miséria. Rezamos, porque nenhuma «obra feita» é perfeita ou suficiente para saldar a nossa dívida com Deus, depois da desfeita do nosso pecado. Damos graças a Deus, por tudo o que não merecemos. E rezamos, precisamente, porque não nos bastamos, porque – bem o sabemos - sozinhos, não vamos; só, por nós, não conseguimos. Rezamos, como pobres, que tudo precisam de pedir e receber de Deus: a força e o alento, a graça e o sustento. Só há um remédio de salvação: abrir o coração, à misericórdia deste Deus, que é maior que o nosso pecado e maior que a nossa virtude. E damos graças, porque apesar das desgraças, nos ama assim e nos amou primeiro e até ao fim! 
3. Caros irmãos e irmãs: o primeiro passo da fé e a primeira atitude de quem reza é a humildade! Precisa, cada um, de se dar conta da distância “miserável” e incomensurável, que ainda o separa de Deus e dos outros. Se não me dou conta de que sou incapaz, por minhas mãos, de me curar e refazer… se julgo justificar a minha vida apenas pelas boas acções, então Deus estará a mais na minha vida e tornar-se-á um luxo de fim-de-semana.
4. É, realmente, por falta de humildade que a oração e a fé dão tão poucos frutos. Permiti-me uma «provocação» final: Pode até acontecer que algum de vós seja bom; mas deixará de o ser, quando pensar que o é! Pode mesmo acontecer que entre vós haja alguém que pratica “muito o bem”! Mas deixará de fazer bem o bem, se pensar que é alguém. 
“Por outras parábolas”, enquanto não houver uma lágrima de contrição, que nos faça suplicar, do mais fundo do coração, «Senhor, tem piedade de mim», não haverá gota de humildade, nem um pingo de verdade na oração! Mas “a oração do Humilde atravessa as nuvens”! 
HOMILIA NO XXX DOMINGO COMUM C 2004

O fariseu orava de pé! O publicano, à distância, batia no peito! (Lc.18,9-14)
1. À hora marcada, ambos subiram ao Templo para rezar! Creio que ninguém ouviu nada! Mas nem era preciso, para se adivinhar o que um e outro diziam e sentiam, diante do seu Deus. Porque também o corpo fala, reza e celebra! E Jesus dizia-nos, realçando o evidente contraste: “enquanto o fariseu orava de pé”, à vista de todos, cheio de si mesmo, seguro das suas obras, sem vergar a cerviz, “o publicano, à distância, batia no peito”! Naquela oração individual, a posição do corpo e a natureza dos gestos, definia claramente a atitude interior de cada um. Bastava ver, para se ouvir. O relato da parábola faz-nos perceber como, de verdade, o corpo inteiro do homem fala, reza e celebra, mesmo quando está calado! 
2. Não são, portanto, indiferentes à oração e à celebração, as posições que cada um aí assume. Enquanto, na oração pessoal, cada um escolhe a posição que mais lhe convém, de momento, aos seus sentimentos, já na celebração comunitária, para rezar com os outros, e celebrar a mesma fé, deve manter-se uma atitude comum. “A atitude comum do corpo que todos os participantes na celebração devem observar, é sinal de unidade dos membros da comunidade cristã, reunidos para a Sagrada Liturgia: exprime e favorece os sentimentos e a atitude interior dos participantes” (I.G.M.R. 42). Não deve, portanto, ficar ao critério ou ao gosto de cada um. 
3. No contexto do Ano da Eucaristia, vale a pena prosseguir a nossa catequese mistagógica eucarística e recordarmos hoje a forma, o sentido e o momento adequados, de algumas posições e gestos na celebração: 
Estar de pé: A posição vertical é típica do homem: exprime a dignidade da criatura dotada de inteligência e vontade. As pin​turas das catacumbas e muitos mosaicos antigos mostram-nos o homem a rezar de pé, com a cabeça erguida e os olhos virados para o céu, as mãos es​tendidas em forma de cruz.  Mas o cristão é um pecador que Cristo libertou e fez erguer de novo. É um filho que pode falar com seu Pai. Sejamos ainda mais simples: Duas pessoas encontram-se: param e começam a dialogar. A oração de pé é particularmente apropriada a um diálogo com Deus. 
Um convidado aparece à porta duma sala. Para o cumprimentar, toda a gente se levanta em sinal de respeito. A oração de pé é, por isso, um sinal de respeito. Sa​bendo que Deus está presente no meio de nós, le​vantamo-nos para O saudar e dirigir-lhe a palavra. 
Rezar de pé tem ainda outro significado: é um si​nal da fé do cristão na ressurreição de Cristo, que São João apresenta como “cordeiro imolado e de pé, ressuscitado da morte! Compreende-se por isso que, comecemos a Eucaristia, verdadeira celebração pascal, pondo-nos de pé, desde o início do cântico de entrada. De pé se recitam o Glória ou o Credo: não há melhor maneira de mani​festar a nossa fé e a nossa alegria. Mas também nos levantamos para ouvir o Evangelho, porque a Pala​vra de Jesus merece toda a nossa atenção e todo o nosso respeito. E pomo-nos de pé, logo que o Presidente nos convida a rezar, «orai irmãos, para que o meu e vosso sacrifício», para dar início à grande Oração Eucarística.

Sentados

A Sagrada Escritura, entre outras imagens, trans​mitiu-nos a de Deus Pai sentado num trono, com o aspeto majestoso que convém ao rei dos reis, e a de Cristo na sua glória, sentado à direita do Pai. Estar sentado é a posição típica do rei, do prín​cipe, do juiz. Não tem, porém, só esse significado de autoridade e de prestígio: é também um sinal de paz, de tran​quilidade, de confiança. É sinal de disponibilidade para uma oração prolongada, de expectativa diante de Deus que se manifesta, de escuta, de disposição para acolher uma palavra que nos atinge. Por isso nos sentamos durante a proclamação da Palavra de Deus, e durante a Homilia, para a escutarmos com atenção e confiança. Estamos sentados durante a preparação dos dons ao ofertório e, se for oportuno, durante o silêncio sagrado, depois da comunhão. E só devíamos sentarmo-nos depois de todos terem comungado. É uma questão de respeito de uns pelos outros!

Na Liturgia, há ainda alguns gestos de humildade:

a) Falámos há oito dias do bater com as mãos no peito. Mas há outros gestos, mas há outros gestos como por exemplo, o da b) A inclinação profunda:
O gesto de inclinar a cabeça fica a meio caminho entre o estar de pé e o estar de joelhos. A inclinação de cabeça pode ser breve, como quando se cumprimenta alguém, ou prolongada, numa prece silenciosa ou numa bênção. Os fiéis são convidados a fazê-lo durante a bênção solene do final da missa. O sacerdote quando se abeira do altar no início e no fim da celebração faz uma inclinação profunda, num gesto expressivo de humildade e de respeito.
c) A genuflexão

É uma atitude de profunda humildade e de adoração, que tanto nos custa e é feito, a maior parte das vezes, tão atabalhoadamente. É símbolo da nossa adoração ao Senhor, presente na Eucaristia. É todo um discurso corporal diante do Sacrário: Cristo é o Senhor que quis fazer-se presente neste Sacramento admirável e por isso dobramos o joelho diante d'Ele.

d) Orar de joelhos
Rezar de joelhos é, de facto, mais frequente no contexto da prece pessoal, que no da assembleia litúrgica. E manifesta muitas vezes, a atitude da pequeneza da criatura diante do criador, ou de penitência, de humildade, de súplica, como quem se subjuga diante de uma autoridade ou se confia à sua dádiva, ou se prostra, agradecido, como o leproso curado. Atualmente durante a Missa indica-se este gesto, para o momento da consagração (cf. I.G.M.R. 43), expressando assim a atitude de veneração neste momento central do mistério eucarístico. A menos que isso se torne impossível devido à falta de espaço ou ao grande número de fiéis. “Aqueles, porém, que não estão de joelhos durante a consagração, fazem uma inclinação profunda enquanto o sacerdote genuflete após a consagração” (I.G.M.R. 43). Não se percebe, a resistência, de alguns, que sem razão alguma de saúde ou de funcionalidade, continuam de pé, mesmo que para isso impeçam os outros de poder ver e adorar o pão e o vinho consagrados! 
De joelhos ou sentados, inclinados ou de pé, importa deixar o nosso corpo falar, rezar e celebrar. E que cada um saia daqui, justificado, isto é, agraciado com a aceitação que Deus faz da nossa oração.

Homilia no XXX Domingo Comum C de 2001

1. Das mãos ao coração, ainda no combate da Oração. Jesus prefere uma alma curvada a um corpo bem alinhado. E lá vai dizendo que Deus se verga aos humildes, para os levantar do chão... mas que não tem mãos que chegue para quem julga ter chegado já com um dedo ao céu. «Desceu justificado para casa aquele que subiu ao Templo para bater no peito», na esperança de acordar o coração. Mas saiu condenado aquele que debitava entre as mãos as contas da sua presunção. 

A parábola do fariseu e do publicano aponta assim para o fundamento da oração: a humildade. E ajuda-nos a avaliar bem de onde é que falamos ao orar? Das alturas do nosso orgulho e da nossa vontade própria, ou das profundezas dum coração humilde e contrito? A humildade é, de facto, a disposição necessária para receber gratuitamente o dom da oração: pois que é o homem senão um mendigo de Deus, um pobre que tudo precisa de pedir a Deus? 

2. Mas a parábola não coloca o acento apenas no fundamento, mas também na raiz da oração. De onde procede a oração do Homem? Do coração. É o coração que ora. Se ele estiver longe de Deus, a expressão da oração é vã. O coração é a morada onde estou, onde habito, aonde eu «desço». É o nosso centro oculto, inapreensível, quer para a nossa razão, quer para o dos outros: só o Espírito de Deus é que pode sondar e conhecer. É o lugar da decisão, no mais profundo das nossas tendências psíquicas. É a sede da verdade, onde escolhemos a vida ou a morte. É o  lugar do encontro, já que, à imagem de Deus, vivemos em relação: é o lugar da aliança. É aí que a Oração se torna trato de amizade e comunhão com Deus.

3. Daí que Jesus insista tanto na conversão do coração, desde o Sermão da Montanha. E, a par da humildade, recorde algumas disposições, para que o coração e a vida dêem as mãos. Ele convida à reconciliação com o irmão antes de apresentar a oferta no altar. Ele apela ao amor dos inimigos e à oração pelos perseguidores; Ele ensina a orar ao Pai «no segredo». Ele adverte para o cuidado em não nos perdermos em fórmulas palavrosas. Ele exige o perdoar de coração na oração. Só assim decidido o coração a converter-se, o homem aprende a orar na fé. E a oração torna-se então a vida do coração novo!

4. A humildade é remédio para as muitas as dificuldades que se apresentam àqueles, que entram, de coração, neste combate da Oração. A primeira das quais e a mais frequente é a distracção. Logo depois, a aridez, em que o coração está seco, sem gosto pelos pensamentos, lembranças e sentimentos, mesmo espirituais. Vem, ao lado ou por consequência, a tristeza ou depressão. Nestes casos, partir à caça das distracções seria cair nas suas ciladas. Basta afinal regressar ao coração. E se a aridez for devida à falta de raiz, o combate entra, e ainda bem, no campo da conversão. Há que assumir a verdade da nossa pequenez, para que o desânimo doloroso se torne o reverso da presunção. Pois quem é humilde não se admira da sua miséria; ela leva-o a ter mais confiança e a manter-se firme na constância. No fundo, o remédio é a humilde vigilância e sobriedade do coração. Diz o Eclesiástico que tinha muito a ensinar para quem queria aprender: A oração do humilde atravessa as nuvens! 
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Dois homens. Um, um perfeito catálogo de virtudes. Outro, um cadastro infindo de defeitos. Um, o exemplo a imitar e a ser admirado. Outro, a amostra acabada do que se não deve fazer. Por esta ordem, teríamos então o publicano e o fariseu. Mas, ao avesso do nosso juízo, temos a parábola do fariseu e do publicano. A do justo e a do que sai justificado. E, por mais voltas que dêmos ao texto, não escapamos à ironia de semelhante caricatura. Afinal, como pode um homem recto, agradecido, generoso e fiel cumpridor da lei, [o fariseu] sair condenado de um juízo assim? E a troco de quê, um traidor e um ladrão, um corrupto e um desgraçado, [o publicano] desce justificado para sua casa? Vista de fora, a sentença não podia ser nem mais injusta nem mais surpreendente! Até parece que o crime compensa?!... E todavia não é assim. Porque as aparências iludem os olhos de quem não vê o coração. Olhando então mais para dentro que de fora, entrando agora no «templo» invisível, onde um e outro realmente rezam, a questão é outra. É a de um homem «satisfeito» consigo próprio, com duas mãos cheias de virtudes, sem espaço sequer para uma graça... e a de outro, tão longe de qualquer mérito, tão sem nada que o justifique, que só lhe resta «olhos no chão e mãos estendidas», para o Dom do alto. E sai um condenado, não pela rectidão do seu comportamento, mas pela arrogância dos seus méritos. E desce outro justificado, não pela desgraça da sua prática miserável, mas pela graça da misericórdia, que ele acolhe de mãos vazias. 
Nenhum de nós gostaria agora de se ver retratado na figura do fariseu. Mas é a mais atual de todas. E acontece que os ouvintes da parábola, agora, somos nós. E ela que foi contada «para alguns que se consideravam justos e desprezavam os outros!» (Lc.18,9). É ver a figura de tantos de nós, tão ciosos de pagar as promessas, tão justos nas nossas dívidas, tão honestos nas nossas contas com Deus... que até damos mais do que prometemos... como se a graça de Deus nos fosse atribuída pela apresentação da fatura da nossa oferta ou pelo recibo de todos os nossos sacrifícios?! É ver a lista das nossas devoções, com não sei quantas primeiras sextas-feiras, um número incalculável de terços e procissões, que guardamos religiosamente no diário da nossa alma, para exibir na hora do julgamento, como se a salvação fosse paga a preço de missas e padres-nossos. É ver que, apesar de tanta penitência, que nos orgulhamos de fazer, a nossa confissão quase sempre começa pela fatura detalhada das nossas virtudes: não mato, não roubo, nem quero mal a ninguém! ... 

E que quer o Padre dizer com isso? Que não devemos rezar? Que vale tudo a mesma coisa?! Não. Quero dizer que devemos rezar e tudo fazer, não para depois, e no fim, exigir de Deus, mas para o deixar, desde já e agora, agir e trabalhar em nós. A oração não é, por isso, a moeda de troca dum benefício que depois se tributa a Deus. Uma espécie de IRS, [Imposto sobre os Rendimentos da Salvação], que pagamos na esperança de receber a devolução... Não. A Oração é antes, o sinal da nossa pobreza, a confissão da nossa humildade, a abertura do nosso coração, para que seja Deus, em nós, a dar, a rezar, a fazer... Para dizer, no fim da vida, como Paulo: «está preparada a coroa da justiça que o Senhor, justo juiz me dará», mas logo acrescentar: «O Senhor esteve a meu lado e deu-me força». Pois é. É sempre Ele que é. E, nós, no fim de contas, entre o pecado e a graça, lá chegaremos à sala do Juízo, pobres, de certeza com saldo negativo! Mas com a confiança certa de que Ele, rico em misericórdia, salda as nossas dívidas e nos dirá então: «Faça o favor de entrar»... 

Homilia no XXX Domingo do Tempo Comum C 1995

O juiz decide: «O publicano desceu para casa justificado, o fariseu não». E porque não? Porque «presunção e água benta, cada um toma a que quer». Quem se julga são, não precisa de médico. Quem está por cima não precisa de defesa. Quem se julga bom, não precisa da ajuda de ninguém. O fariseu, satisfeito consigo próprio, por fazer ainda mais do que a obrigação, coloca-se orgulhosamente diante do Altíssimo, como quem exibe a fatura do seu bom comportamento, com direito a um elogio e a um prémio da parte de Deus. E, esquecido de que o verdadeiro bem é sempre obra de Deus, engana-se a si próprio, dá-se ao desprezo dos outros, para depois tecer uma lista infinda de defeitos daquele que está lá ao fundo: o publicano. E Deus ouviu, ouviu... e ficou a pensar que já não podia fazer nada. Afinal «o homem» era o último grito em perfeição. E tapou os ouvidos. Palavras loucas. Orelhas moucas.

O publicano, marcado pela sociedade com o estigma do pecado...já nem tinha hipótese de se redimir diante dos outros. Mas, ciente das suas falhas, rasteirinho, volta-se para Deus e lá foi mendigando a sua compaixão. E diz de si para Deus: não valho nada e, por mim, já nem tenho hipóteses. Só Deus me pode salvar. Só, pela sua misericórdia é que tenho remédio. E assim, ferido pelo pecado, reconhecendo que não estava são, deu a Deus a alegria de o poder acolher e curar, ouvir e salvar pela força da sua graça... 

A doença do farisaísmo, em tempos idos, afetava a classe mais piedosa da Igreja, mas ultimamente apegou-se sobretudo aos que andam mais arredios da religião. De tal modo que a parábola de hoje, hoje podia contar-se assim:

«Dois homens saíram de casa. Um para a missa, outro para o Café. Este último, entre o fumo do tabaco e a euforia dos licores, sentenciava assim: Eu sou católico, pois assim fui criado. Mas não vou à Missa porque tenho mais que fazer. Além do mais, isso é para padres e beatas, que são do pior que eu conheço. Se quero rezar, faço-o em casa. Não sou como aqueles que andam para lá sempre a correr e são piores do que eu...Tomou o seu café, ficou feliz, porque afinal ele até era melhor que os outros que estavam a ouvir o padre na Igreja. De olhar altivo, desceu para casa, condenado por Deus e ridicularizado pelos Homens. Assim costumam falar os improvisados teólogos da taberna...

O outro, lá estava na Missa, envergonhado até de si próprio, porque nem era digno do convite. Meditava em silêncio e dizia de si para Deus: Que vazia está a minha Vida. Mas sei, Senhor, que a queres preencher de alegria. Sou pior que os outros, quando julgo depressa de mais e não faço o bem que quero. Bem gostava de ter força para melhorar. Mas tu, ó Deus, bem me conheces. Sabes que sou fraco. Se faço qualquer coisa boa, é pela tua inspiração e pela tua força. Que por mim, valha-me Deus. Sem ti, estou mesmo perdido. Por isso estou aqui. Tu sabes da minha Vida. Dá-me a tua graça, sustenta-me no teu amor. Aumenta a minha pouca fé...Diz  uma só palavra e serei salvo... 

Eu vos digo que este último desceu justificado para sua casa e o outro não. Porque quem se exalta será humilhado. Quem se humilha será exaltado».

XXX Domingo Comum C 1992

Dois homens. Duas atitudes. Duas imagens de Deus. Ambos atravessaram a cidade feridos pela pressa e entraram no Templo. Ambos querem rezar. Mas as posições são diferentes. 

Um, o fariseu, com pleno à-vontade, seguro de que estava em casa, conhecedor dos cantos e recantos do Templo, vai exigir do seu Deus uma audiência de rotina. Põe-se de pé, por uma questão de respeito! Pois então... Em lugar destacado lá vai ele desfiar as desgraças dos outros. Não mata. Não rouba. Não quer mal a ninguém. Paga a côngrua! E até cumpre mais do que é exigido. Ali está ele diante de Deus, apresentando a fatura. Sou bom. Mereço recompensa! Muitos terços e missas hão de valer alguma coisa! Fala sozinho, pavoneia-se das suas virtudes. Enfim... eis o homem feito e perfeito, que se julga superior aos demais. É quase cruel a caricatura que Jesus desenha do fariseu! E não é difícil a muita gente enfiar o “barrete”.

O outro, o publicano, lá fica ao fundo. Põe-se à distância. Sabe muito bem que entre ele e a santidade de Deus vai uma boa medida! Rasteirinho e cabisbaixo, nem sabe porque entrou. Estava prostrado com o peso da sua Vida. Já nem sabia rezar. Não erguia os olhos nem as mãos. Mas acreditava que Deus ouvia bem o seu silêncio e desabafa sem palavras “tem piedade de mim, que ando à Tua procura”!

E Deus estava lá. A Ele ninguém engana. Ele ouve a oração de quem reza o que lhe dita o coração. E fecha os ouvidos a quem desfia a lei cumprida ou reza por obrigação. A palavra de um e de outro nasce da abundância do coração. Jesus, ao contar esta parábola, mostra-se profundo conhecedor do coração humano e do coração de Deus. É aí que joga a nossa relação com Deus. Aí, do coração do homem, Deus pode ter lugar como hóspede que nos enche a casa de bens ou então como patrão que nos tem de pagar a fatura das nossas boas obras!

Custa-nos, particularmente, a sentença final: o publicano desceu a sua casa justificado, ao contrário do fariseu. Porquê? Então não vale nada o cumprimento dos mandamentos? Vai a gente pecar quanto pode e ter o mesmo desfecho que os cumpridores fiéis da Lei? Sabeis: ainda que nos custe muito, é assim mesmo. Ninguém se salva por seu mérito ou pelas suas virtudes. Ninguém se pode apoiar nas suas glórias para “obrigar”. Deus a retribuir com a salvação. É que Deus salva gratuitamente. Salvou-nos em Jesus Cristo. Mesmo antes de lhe podermos sequer pagar. É nesta misericórdia de Deus que se deve apoiar a nossa relação com Ele. Ninguém paga a sua salvação, porque Deus a oferece.

E então as boas ações, os terços e as missas, os jejuns e a caridade que fazemos, é porque deixamos que Deus o fizesse em nós e por nós.

Lembra-me isto uma cena da infância. Meu Pai fazia anos. Éramos muitos. Só Ele trabalhava. Todo o dinheiro em casa vinha do esforço único do seu trabalho. Fazia anos e nós dávamos-lhe uma prenda. Cada um a sua. Mas era a Mãe que no-la comprava com o dinheiro do Pai, para ao Pai lhe oferecer. Quer dizer, no presente que dávamos, só contava o coração. Porque os bens provinham d’Ele mesmo.

À luz desta parábola, muitas parábolas podíamos contar. Dentro e fora do Templo. Nesta Eucaristia apresentemos as nossas mãos vazias, com a pequenez de um coração dividido, onde habita um fariseu e publicano. Numa mão cheia de méritos, não há mais espaço para Deus dar, distribuir e multiplicar. Graças a Deus, pelas nossas mãos assim vazias. “O pobre clamou, o Senhor o ouviu”!

LECTIO DIVINA DE LC.18,9-14

1. LEITURA: Que diz o texto? Ler o texto mais do que uma vez:  Lc. 18, 9-14

Naquele tempo, Jesus disse a seguinte parábola 

para alguns que se consideravam justos e desprezavam os outros: 

«Dois homens subiram ao templo para orar; um era fariseu e o outro publicano. 

O fariseu, de pé, orava assim: 

‘Meu Deus, dou-Vos graças por não ser como os outros homens que são ladrões, injustos e adúlteros, nem como este publicano. Jejuo duas vezes por semana e pago o dízimo de todos os meus rendimentos’. 

O publicano ficou a distância e nem sequer se atrevia a erguer os olhos ao Céu; mas batia no peito e dizia: 

‘Meu Deus, tende compaixão de mim, que sou pecador’. 

Eu vos digo que este desceu justificado para sua casa e o outro não. Porque todo aquele que se exalta será humilhado e quem se humilha será exaltado».

- Identificar o género literário. Trata-se de uma parábola, aqui uma «história exemplar»: uma narrativa fictícia e por vezes alegórica, baseada em factos reais ou desenvolvimento de uma comparação de dois termos. Encerra um ensinamento. As parábolas são para o homem uma espécie de espelho. Neste caso, onde me retrato?

- Ver o contexto; conferir se tem paralelos. A introdução da parábola adianta o seu objetivo primário: exprimir um juízo sobre aqueles que se apresentam diante do Senhor com a errada convicção de serem «justos», isto é, de estarem perfeitamente sintonizados com a vontade divina pelo simples facto de observarem as normas legais e cultuais, ao passo que desprezam os demais.

- Ver o perfil das personagens referidas por Jesus: o fariseu, o publicano. Jesus coloca perante Deus e em confronto entre si duas figuras típicas: 

* O fariseu: representa a categoria dos cumpridores rígidos da lei de Moisés, que se abstêm de toda a injustiça e adultério, observam os jejuns anuais e até ultrapassam o que está prescrito, como jejuar duas vezes por semana. 

Distinguem-se pela: 

1) Observância meticulosa do Sábado; 

2) Pureza dos alimentos e das relações com as pessoas e as coisas; obcecados pela purificação; 

3) Pagamento do dízimo; 

Tratava-se de um grupo sério, verdadeiramente empenhado na santificação do Povo de Deus. 

Pontos fracos:

1) Vida espiritual demasiado exterior; 

2) conhecimento meticuloso das leis e da Sagrada Escritura tornavam-nos “seres superiores”; 3) Observavam a miséria, mas nada faziam

* O publicano: é um judeu ao serviço do Estado Romano para quem arrecadava os impostos dos seus compatriotas, metendo ao bolso chorudas comissões, é o paradigma do pecador, por três razões: 

1) Cobrava «excessivamente» os impostos; 

2) Colaboracionista do poder romano; 

3) Com o imposto garantia a soberania de Roma e a ocupação da Terra santa “profanada” por potência estrangeira…

Os publicanos estavam afetados permanentemente de impureza e não podiam sequer fazer penitência, pois eram incapazes de conhecer todos aqueles a quem tinham defraudado e a quem deviam uma reparação. Se um publicano, antes de aceitar o cargo, fazia parte de uma comunidade farisaica, era imediatamente expulso dela e não podia ser reabilitado, a não ser depois de abandonar esse cargo. Quem exercia tal ofício, estava privado de certos direitos cívicos, políticos e religiosos; por exemplo, não podia ser juiz nem prestar testemunho em tribunal, sendo equiparado ao escravo.

- Situar no espaço e no tempo: a parábola do fariseu e do publicano insere-se nos ensinamentos de Jesus, durante a sua última viagem para Jerusalém.

- Oração do fariseu e do publicano: 

a) Posição – atitude: um «de pé» outro «à distância»; 

b) Conteúdo: 

· Fariseu: auto-suficiência; faltas dos outros; destaca obras exteriores; 

· Publicano: pede compaixão; abre o coração à misericórdia;

2. MEDITAÇÃO: Que me diz o Senhor neste texto? (Cat.Ig.Cat. 2705)
1. Que mais me impressiona no relato? A arrogância do fariseu ou a humildade do publicano? As posições, as palavras da Oração?... A sentença final de Jesus?

2. Que me diz o Senhor, neste texto?

a) Que a humildade é o fundamento da Oração; 

b) Que rezar não é «deitar da boca para fora»;

c) Que eu sou este fariseu... convencido das minhas virtudes... 

d) Que eu sou este publicano, que nem sabe rezar...

e) Que oração exige a conversão do coração;

f) Que eu faço juízos precipitados sobre os outros;

g) Que eu sou um pobre que tudo preciso de pedir a Deus...

h) Que eu preciso de conhecer bem o que sou...

i) Que Deus escuta a oração do humilde...

j) Que só a fé me justifica...

k) ….

• Este texto coloca, fundamentalmente, o problema da atitude do homem face a Deus. Desautoriza completamente aqueles que se apresentam diante de Deus carregados de autossuficiência, convencidos da sua “bondade”, muito certos dos seus méritos, como se pudessem ser eles a exigir algo de Deus e a ditar-lhe as suas condições; propõe, em contrapartida, uma atitude de reconhecimento humilde dos próprios limites, uma confiança absoluta na misericórdia de Deus e uma entrega confiada nas mãos de Deus. É esta segunda atitude que somos convidados a assumir.


• A atitude de orgulho e de autossuficiências, a certeza de possuir qualidades e méritos em abundância, acaba por gerar o desprezo pelos irmãos. Então, criam-se barreiras de separação (de um lado os “bons”, de outro os “maus”), que provocam segregação e exclusão… 

• Este texto coloca, também, a questão da imagem de Deus… Diz-nos que Deus não é um contabilista, uma simples máquina de recompensas e de castigos, mas que é o Deus da bondade, do amor, da misericórdia, sempre disposto a derramar sobre o homem a salvação (mesmo que o homem não mereça) como puro dom. A única condição para “ser justificado” é aceitar humildemente a oferta de salvação que Ele faz.

3. ORAÇÃO: Que digo eu ao Senhor que me fala neste texto?

A própria parábola me sugere a oração: 

‘Meu Deus, tende compaixão de mim, que sou pecador’. 

Mas posso ser inspirado a exprimir a minha oração com um gesto, uma palavra, um salmo, um cântico... um silêncio...

4. CONTEMPLAÇÃO: Tratar de amizade, a sós, com Aquele que sabemos que nos ama... Olhar mais para Deus do que para mim. É o olhar da fé: «Eu olho para Ele e Ele olha para mim». É escuta silenciosa, presença amorosa, união de corações»... (cf. Cat. Ig. Cat.2709-2719)

“Entrar no Templo” mergulhar o coração em Deus… 

“Sois Templo de Deus”… deixar-se habitar pelo Espírito… escutar o seu murmúrio

5. DISCERNIMENTO: Qual a vontade de Deus a meu respeito? Que me pede ele? Que tenho de mudar na minha oração? Na minha atitude, diante de Deus e dos outros...

6. PARTILHA: Ouvir os outros. Falar com eles. 

7. ACÇÃO: A Palavra dá frutos. Que vou fazer? Rezar com humildade. Sou um mendigo de Deus...



“Toma gosto pela oração. Sente frequentemente a necessidade de rezar ao longo 
do dia. A oração dilata o coração, até que este possa receber o dom de Deus 
que é Ele próprio. Pede, procura, e o teu coração crescerá ao ponto de O 
receber e de O guardar como teu bem. Queremos tanto rezar bem e, no entanto, fracassamos. Então desanimamos e desistimos. Se queres rezar melhor, deves rezar mais. Deus aceita o fracasso, mas não quer desânimos. Ele quer que sejamos cada vez mais como crianças, cada vez mais humildes, cada vez mais cheios de gratidão na oração. Quer que nos recordemos da nossa pertença ao corpo místico de Cristo, que está em oração perpétua. Devemos ajudar-nos uns aos outros nas nossas orações. Libertemos o espírito. Não rezemos de forma muito prolongada; que as nossas orações não se alonguem indefinidamente, mas sejam breves, repletas de amor. Rezemos por aqueles que não rezam. Recordemo-nos de que aquele que quer ser capaz de amar tem de ser capaz de rezar” (Madre Teresa de Calcutá).
Monições para uma mistagogia ao longo da celebração



XXX Domingo Comum C

Antes do Cântico de Entrada: 

Subimos ao Templo para rezar. À hora marcada, que o toque dos sinos nos recorda. Viemos para celebrar a Páscoa de Jesus, neste dia que é seu e para nós. É o dia da Ressurreição. Por isso, contemplando Cristo, o Cordeiro imolado e de pé, nós levantamo-nos, erguemos a nossa cabeça, como gente que o Senhor ergueu da miséria e ressuscitou para a Vida. De facto, para manifestar a sua fé na ressurreição de Je​sus, os cristãos dos primeiros séculos não rezavam de joelhos ao domingo nem durante o tempo pas​cal.
Antes do Ato Penitencial: A Oração do humilde atravessa as nuvens. Nós, como o publicano, da parábola que vamos escutar, abeiramo-nos do Senhor, para lhe suplicar misericórdia. Este ato penitencial, próprio do Rito Romano, tem a finalidade de nos dispor a ouvir a Palavra de Deus e a celebrar dignamente a Eucaristia. Não é aqui o caso de falar de exame de consciência, que exige tempo e aprofundamento pessoal e é uma condição da Confissão sacramental. Trata-se apenas do reconhecimento da nossa situação de pecadores e do discernimento em vista de uma contrição do coração para aumentar o desejo do perdão de Deus e dos irmãos. (cf. Lineamenta do Sínodo sobre a Eucaristia). 
Antes das leituras: É agora o momento de nos sentarmos. É a posição que mais convém a quem se dispõe a ouvir a Palavra, como Maria, irmã de Marta, que sentada aos pés de Jesus, o escutava. 
Depois do lavabo: Ao convite do Presidente, nós levantamo-nos, como quem se põe de pé, para a oração do louvor, unindo-nos a Cristo, Cordeiro Pascal, imolado e de pé, morto e ressuscitado por nós.
Ao ofertório

O pão e o vinho, fruto do trabalho do homem, transformados pela força do Espírito Santo no corpo e no sangue de Cristo, tornam-se o penhor de “um novo céu e uma nova terra” (Ap 21,1), que a Igreja anuncia na sua missão quotidiana. No Cristo, que adoramos presente no mistério eucarístico, o Pai disse a palavra definitiva sobre o homem e sobre a sua história. Poderia a Igreja realizar a própria vocação sem cultivar uma constante relação com a Eucaristia, sem se nutrir deste alimento que santifica, sem se fundamentar sobre este alicerce indispensável à sua acção missionária? Para evangelizar o mundo, necessita-se de apóstolos “peritos” na celebração, adoração e contemplação da Eucaristia.

Depois do Sanctus

Logo depois da invocação do Espírito Santo, para a transformação dos dons, pomo-nos de joelhos. Indica-se este gesto, para o momento da consagração (cf. IGMR 43), expressando assim a atitude de veneração neste momento central do mistério eucarístico, a menos que isso se torne impossível devido à falta de espaço ou ao grande número de fiéis. “Aqueles, porém, que não estão de joelhos durante a consagração, fazem uma inclinação profunda enquanto o sacerdote genuflecte após a consagração” (IGMR 43). 

No início da distribuição da Comunhão:

Doravante, vamos habituar-nos a permanecer de pé, durante a distribuição da sagrada eucaristia, a não ser que, por razões de saúde isso se torne insuportável. É um sinal de respeito e de veneração, enquanto cada um dos fies, se aproxima em procissão para comungar. 

CONSULTAR: 

IGMR 43         

Os fiéis estão de pé: desde o início do cântico de entrada, ou enquanto o sacerdote se encaminha para o altar, até à oração coleta, inclusive; durante o cântico do Aleluia que precede o Evangelho; durante a proclamação do Evangelho; durante a profissão de fé e a oração universal; e desde o convite “Orai, irmãos”, antes da oração sobre as oblatas, até ao fim da Missa, exceto nos momentos adiante indicados.

Estão sentados: durante as leituras que precedem o Evangelho e durante o salmo responsorial; durante a homilia e durante a preparação dos dons ao ofertório; e, se for oportuno, durante o silêncio sagrado depois da Comunhão.

Estão de joelhos durante a consagração, exceto se razões de saúde, a estreiteza do lugar, o grande número dos presentes ou outros motivos razoáveis a isso obstarem. Aqueles, porém, que não estão de joelhos durante a consagração, fazem uma inclinação profunda enquanto o sacerdote genuflete após a consagração.

